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Apresentação
Neste documento são apresentadas informações de estrutura, 
crescimento e uso das espécies de Lecythidaceae em uma floresta 
manejada para produção de madeira no Município de Moju, Estado 
do Pará. São apresentados registros fotográficos das espécies de 
Lecythidaceae que ocorrem na área experimental de manejo florestal 
de Moju da Embrapa Amazônia Oriental. Tais informações corroboram 
para a melhor identificação das principais espécies de Lecythidaceae 
na região, de modo que o manejador possa explorar de acordo 
com a diversidade específica as árvores de Lecythidaceae, além do 
conhecimento da estrutura demográfica, crescimento e diamétrica 
destas na floresta.
No atual cenário do manejo florestal, as espécies são manejadas por um 
único nome vulgar, elevando a intensidade de corte para as espécies 
com fustes de melhor qualidade. Com isso, tornam-se necessários 
estudos que evidenciem a composição florística das florestas no âmbito 
de espécie, favorecendo o manejo florestal, para que não ocorra a 
exploração excessiva por espécies botânicas e valorando as espécies 
conforme sua aptidão de uso e potencial ecológico.
Adriano Venturieri
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Introdução 
Lecythidaceae têm grande importância ecológica em muitas florestas dos 
neotrópicos, por estarem presentes em regiões tão diferentes como áreas 
baixas inundadas periodicamente, regiões montanhosas com elevações 
superiores a mil metros acima do nível do mar, savanas (cerrados) e 
vegetações secundárias (capoeiras) que se formam após distúrbios em 
ambientes naturais. Sua diversidade e dominância, entretanto, alcançam 
máxima expressão nas terras baixas, em florestas não inundáveis 
denominadas terra firme, sendo esse ambiente predominante na Amazônia 
(MORI, 2001).
As Lecythidaceae possuem distribuição concentrada na região 
neotropical, incluindo cerca de 25 gêneros e 300 espécies. No Brasil, 
ocorrem 14 gêneros e aproximadamente 100 espécies, principalmente 
na Floresta Amazônica, onde é um dos elementos mais característicos 
(SOUZA; LORENZI, 2008). A família Lecythidaceae é dividida em três 
subfamílias: Planchonioideae, Foetidioideae e Lecythidoideae (PRANCE; 
MORI, 2004).
De acordo com Mori (2001), o gênero mais numeroso é Eschweilera 
(matamatá), com 85 espécies conhecidas. Pouco mais de 50% das 
espécies neotropicais são vistas na Amazônia, sobretudo na Amazônia 
Central e nas florestas do Rio Negro.
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As Lecythidaceae ocorrem desde árvores pequenas até árvores de 
grandes portes, que crescem principalmente em matas higrófilas abaixo 
de 1 mil metros de altitude. A maioria das espécies encontra-se na 
terra firme, mas algumas ocorrem preferencialmente na várzea [e.g., 
Allantoma lineata (Mart. ex Berg) Miers, Couratari oligantha A. C. 
Smith, C. tenuicarpa A. C. Smith, Eschweilera ovalifolia (DC) Niedenzu, 
E. parvifolia Mart. ex DC. e E. tenuifolia (Berg) Miers]. Somente  
14 espécies (todas do gênero Eschweilera), das 200 espécies do Novo 
Mundo, encontram-se acima de mil metros de altitude. Poucas espécies 
crescem em cerrados. Eschweilera nana (Berg) Miers tem ampla 
distribuição no cerrado do Planalto do Brasil. Cariniana rubra Gardner 
ex Miers, Lecythis miersiana Mori, e L. schomburgkii Berg ocorrem em 
cerrado, mas com distribuição geográfica bem menor que Eschweilera 
nana (MORI, 1988).
Além da importância ecológica, a família também tem notável 
importância econômica na Amazônia. Atualmente, no Estado do Pará, 
28 espécies de Lecythidaceae são exploradas para produção de madeira 
(PARÁ, 2012).
Em virtude da sua extraordinária importância para o ecossistema e 
a economia da Amazônia, objetiva-se com esse estudo apresentar a 
composição florística da família Lecythidaceae na Floresta de Moju, 
Estado do Pará.
Material e Métodos
Localização e caracterização da área experimental
O estudo foi realizado no campo experimental da Embrapa Amazônia 
Oriental, no Município de Moju, Estado do Pará, entre as coordenadas 
geográficas de 02º 08’ 14’’ e 02º 12’ 26” de latitude Sul e 48º 47’ 
34” e 48º 48’ 14” de longitude a Oeste de Greenwich, entre o km 
30 da Rodovia PA-150 e o Rio Ubá (Figura 1), com uma área total de 
aproximadamente 1.050 ha. 
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O clima da região é do tipo Ami (clima quente e úmido), segundo a 
classificação de Köppen. Com precipitação pluviométrica anual variando 
de 2 mil a 3 mil milímetros, distribuída irregularmente, com pequenos 
períodos secos, constituindo no período mais chuvoso os meses de 
fevereiro até abril, e o mais seco de agosto a outubro. A temperatura 
média anual é de 26 °C, com a amplitude térmica variando de  
21 °C a 33 °C mensalmente. A umidade relativa do ar regula em torno 
de 85% (LOPES, et al., 2001; SILVA et al., 2001). O relevo é plano, 
com declives de até 3%. O solo predominante, na área experimental, 
é o Latossolo Amarelo distrófico com diferentes texturas, ocorrendo 
também Argissolos Vermelhos-Amarelos, Gleissolos e Plintossolos 
(SANTOS et al., 2013). A tipologia é Floresta Ombrófila Densa de terra 
firme, com o porte das árvores variando entre 25 m a 35 m de altura e 
presença de algumas palmeiras no sub-bosque.
Histórico da área experimental
Em 1995, foram selecionados 200 ha da área da floresta para a 
exploração florestal. Realizou-se um censo florestal, no qual, em  
100 ha, foram registradas todas as árvores comercias com DAP ≥  
25 cm (diâmetro mensurado a 1,30 m em relação ao solo) e, em outros 
100 ha, ≥ 45 cm, segundo Costa et al. (1998). No mesmo ano, foi 
realizado corte de cipós com diâmetro a partir de 2 cm em toda a área 
experimental (200 ha).
A exploração florestal de impacto reduzido ocorreu em 1997, 
sendo Couratari guianensis a única espécie explorada da família 
Lecythidaceae.
Coleta e análise dos dados
Em 1995, na área de 200 ha destinados à exploração, foram 
estabelecidas aleatoriamente 22 parcelas permanentes com dimensões 
de 50 m x 100 m (0,5 ha), totalizando 11 ha de amostragem.
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As parcelas permanentes foram divididas em 50 subparcelas de  
10 m x 10 m (Figura 2), nas quais foram medidas todas as árvores  
com DAP ≥ 10 cm e foi determinado o nome vulgar.
Figura 2. Esquema da parcela permanente implantada na área de 200 ha no Município  
de Moju, Estado do Pará.
Foram coletadas no mínimo cinco amostras (árvores) para cada nome 
vulgar de Lecythidaceae, totalizando 102 coletas. Todas as amostras 
coletadas estavam estéreis e seguiram os procedimentos de coleta 
segundo Martins-da-Silva (2002). 
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A determinação do nome vulgar foi feita in loco por parabotânicos 
experientes da Embrapa Amazônia Oriental e as amostras coletadas 
foram enviadas para a determinação do nome científico no Herbário 
IAN, da Embrapa Amazônia Oriental. A determinação foi feita por 
comparação com amostras determinadas por especialistas botânicos, 
depositadas no Herbário IAN e com auxílio da revisão taxonômica de 
Mori e Prance (1990). Todo o material foi fotografado (folhas e fuste) 
para auxiliar na identificação. As exsicatas de material botânico fértil 
coletadas estão depositadas no herbário.
Em 1995, foi realizada a primeira medição e o primeiro inventário 
florístico das 22 parcelas permanentes, e nos períodos de 1998 e 2010 
foram realizadas as remedições. Também, em 2010, 2011 e 2012 
foram realizadas coletas para confirmação da identificação das árvores 
de Lecythidaceae.
Os parâmetros avaliados no ano de 2010 foram densidade (árv.ha-1), 
DAP médio (cm) e máximo (cm). Em espécies com a ocorrência de 
um único indivíduo, foi apresentado o DAP (cm) do mesmo. E para o 
incremento periódico anual em DAP (cm.ano-1), considerou-se o período 
de 1995 a 2010. 
Os valores de densidade da madeira foram retirados de estudos do 
Laboratório de Produtos Florestais (LPF) no Banco de Dados de Espécies 
de Madeiras Brasileiras (SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO, 2015).
Resultados
Lecythidaceae foi representada na área por três gêneros distribuídos  
em 13 espécies: Eschweilera Mart. ex DC., abrangendo as espécies  
E. coriacea (DC.) S.A. Mori, E. grandiflora (Aubl.) Sandwith,  
E. amazonica R. Knuth, E. ovate (Cambess.) Mier, E. pedicellata (Rich.) 
S.A. Mori, E. nana (O. Berg) Miers, E. albiflora(DC.) Mier; Lecythis 
Loefl.com as espécies L. idatimon Aubl., L. pisonis Cambess.,  
L. chartacea O. Berg; Couratari Aubl. com as espécies C. guianensis 
Aubl., C. oblongifolia Ducke & R. Knuth, C. stellata A.C. Sm.  
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Couratari guianensis Aubl. (Tauarí-folha-peluda)
A abundância da espécie foi de 0,73 árvores ha-1 (Tabela 1), diâmetro 
médio foi de 35,3 cm, diâmetro máximo de 150,0 cm, incremento 
periódico anual foi de 0,56 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,52 g/cm3 
(LPF). Comercial madeireira conforme a Sema (PARÁ, 2012).
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Couratari oblongifolia Ducke & R. Knuth (Tauarí)
A abundância da espécie foi de 0,55 árvores ha-1, diâmetro médio 
foi de 35,6 cm, diâmetro máximo de 51,0 cm, incremento periódico 
anual foi de 0,24 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,49 g/cm3 (LPF). 
Comercial madeireira conforme a Sema (PARÁ, 2012).
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Couratari stellata A.C. Sm. (Tauarí)
A abundância da espécie foi de 0,36 árvores ha-1, diâmetro médio 
foi de 30,0 cm, diâmetro máximo de 63,8 cm, incremento periódico 
anual foi de 0,24 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,65 g/cm3 (LPF). 
Comercial madeireira conforme a Sema (PARÁ, 2012).
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Eschweilera albiflora (DC.) (Macacarecuia)
A abundância da espécie foi de 0,09 árvores ha-1, diâmetro da árvore 
foi de 12 cm. Densidade da madeira de 0,86 g/cm3 (DETIENNE; 






















Figura 6. Folhas e fuste de Eschweilera albiflora.
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Eschweilera amazonica R. Knuth (Matamatá-cí)
A abundância da espécie foi de 1,73 árvores ha-1, diâmetro médio 
foi de 17,7 cm, diâmetro máximo de 30,2 cm, incremento periódico 
anual foi de 0,17 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,90 g/cm3 























Figura 7. Inflorescência, folhas e fuste de Eschweilera amazonica.
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Eschweilera coriacea (DC.) S.A. Mori (Matamatá- 
-branco)
A abundância da espécie foi de 50,64 árvores ha-1, diâmetro médio 
foi de 26,0 cm, diâmetro máximo de 82,5 cm, incremento periódico 
anual foi de 0,27 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,73 g/cm3 (LPF). 










































Figura 8. Inflorescência, folhas, frutos e fuste com sapopemas de Eschweilera coriacea.
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Eschweilera grandiflora (Aubl.) Sandwith (Matamatá- 
-preto)
A abundância da espécie foi de 12,36 árvores ha-1, diâmetro médio foi 
de 20,0 cm, diâmetro máximo de 39,9 cm, incremento periódico anual 
foi de 0,16 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,75 g/cm3 (NOGUEIRA 
et al., 2005). Não comercializada.
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Eschweilera nana (O. Berg) Miers
A abundância da espécie foi de 0,09 árvores ha-1, diâmetro da árvore 

















Figura 10. Folhas e fuste de Eschweilera nana.
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Eschweilera ovata (Cambess.) Miers (Matamatá-jiboia)
A abundância da espécie foi de 0,73 árvores ha-1, diâmetro médio 
foi de 40,4 cm, diâmetro máximo de 78,7 cm, incremento periódico 
anual foi de 0,33 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,81 g/cm3 








































Figura 11. Inflorescência, folhas e fuste de Eschweilera ovata.
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Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A. Mori (Jatereua)
A abundância da espécie foi de 0,09 árvores ha-1, diâmetro da árvore 
foi de 16,5 cm, incremento periódico anual foi de 0,37 cm ano-1. 

















Figura 12. Inflorescência, folhas e fuste de Eschweilera pedicellata.
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Lecythis chartacea O. Berg (Jarana)
A abundância da espécie foi de 0,18 árvores ha-1, diâmetro médio foi 
de 20,9 cm, diâmetro máximo de 21,2 cm, incremento periódico anual 
foi de 0,21 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,86 g/cm3 (DETIENNE 










































Figura 13. Folhas, frutos, sementes e fuste de Lecythis chartacea.
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Lecythis idatimon Aubl. (Matamatá-vermelho)
A abundância da espécie foi de 40,36 árvores ha-1, diâmetro médio 
foi de 21,2 cm, diâmetro máximo de 51,6 cm, incremento periódico 
anual foi de 0,15 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,76 g/cm3 
(MADEIRAS..., 1988; SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO, 2015). 










































Figura 14. Inflorescência, folhas, frutos e fuste sem sapopema de Lecythis idatimon.
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Lecythis pisonis Cambess. (Castanha-sapucaia)
A abundância da espécie foi de 1,27 árvores ha-1, diâmetro médio foi 
de 65,0 cm, diâmetro máximo de 120,5 cm, incremento periódico 
anual foi de 0,33 cm ano-1. Densidade da madeira de 0,84 g/cm3 
(MADEIRAS..., 1988; SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO, 2015). 










































Figura 15. Inflorescência, folhas, fruto com sementes e fuste de Lecythis pisonis.
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